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Doaria,'	 a viro promover ins tem,
'içi coisas perora ookroor. H, o a
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e de atas cr
arnente, tr.11

, o General
TormasGii, emprega em sua reedificação grande
numero de operarios. O Krerahn j esta reed n fica-
do seguido hum plano mais regular conservarão-

porém dos antigos mutos ia Cidade/ia a por-
ç, que existia_ em pé. Ha de construir-st %uma
grande Igreja. na praça, que fica entre o Kremlin e

fiazar ou mercado.

Lisboa R rt 7tdho.
e aqui hoj o rrgbrnte Edital.
A I/150 da Secre	 de Estado

Negooios Fstrangeros , Guerra , e Marinha ,
todo do r. do corrente , baixou á Real Jent
Coinmercio a copia de /mama Nu 4 Official
o Conde de Nesscirode , Secretaii° de Estaèo
S. M. o Imperador de todas as Rwsias zpviou
ao nosso Ministro na Corre de Pettr.,brirsa , cuja
tradução he a seguinze

O abaixo assignada, Secretario de Errado
de S. M: o, Imperador de vidas 3$ Russia
resposta á nora, que lhe dirigio nori° do cor.
rente mez o Sr. Cornrnendador de Sal 4f ‘rnii a da
Gama Enviado Extraordinario , e Ministro Pleni-
porenciario de S. A. Et. o Príncipe Regelre de
Portugal  tem a honra de informar, pie levou
ao conhecimento de S. M. 1. os seus difierentes
O Seios , tendentes a abrir negociações para a 'e-

d Tratado d Cornmereio entie a thr-
st,s e Portroçal	 guio rrmo se acha proxime
findar. Tornou S. M. eia madura con3ideraçáo
esta ah num , e criava-Iro no manda annwncilr
a) Sr C; fairrnen.1 dor de SaldantPa burila RoseIn-
çio ddiuti,r i 3 C3(C respeito	 em o niesm Sr.

mentido, por barna Osra
u:zos , que poderião soffier as
ue doi doi+ Paizes em conte
unuiranea InIeuprã dar eitipulaço
o Tratidu que elie se c onserve em seu
O 

	 er
t. 14 de . r.eiro do anno proximo. Per ciai

tivu o Mimarei° dia Finanç-,-.a informado
prorogação, acha-se ao mesmo tempo
do de expedir as Ordena correspondentes

das Alfandeps nos portos do Ire
abaixo assignido se lizonjaa de que o
(linha dará da sua p ite 01 passos necessarios
parque igunes nied • dag clr'ctadag pela recipmci-
da& , e pela- cnnsiderações deviias ,aos 10CCIretEet
dos resp,rivos vusallos	 igualmenre 2dOpt2n
das nos Estados ile S. A. l. o Ptincipe Regente
de Portuga!: e tem a honra de ofrerecer ao Sr,;
eI rnmendador de Si2Idamb4 as reireradas segurar..
ças da sua d: t c ons ii:/eração. C Assig.) Nas.

Petersburgo 14 de Maio de •8:6.
norie:4 de rodos se

presente Edital cm Lisboa aos
de r816. (Assig.) Jon' cup.sio DAI

Roma 5 de
O corpo Diplomar:c° len

e em can de S. Ex. o Miram
nesta 2ssembléa se achatio os

.o.ios e a primeira Nobreza de
baixador d França e entrere
c n,r,-rsar com o Cl` mtrt a.

g,rande asserrb!éa em caza de
d	 rorritz.
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sperrnaceti de carne
de cearão; sabá° da dos peixes; erurnoniacie ck,s
retalhos de Nano ; sI d'azedas do 3ssU r:ar ; AM-
ear chp' anaydo, exrrake-se dos asses velhos hum
corno artiScial; que se estende, e se move COMO
se quer co que se ade .fgaça em hum eart pera
desenho, Eraeasparente como o vidro ; 'hem pouco
de acida suiferico sorna o azeire mais hpura ino.
doto e branca como a agua; ha mixr
lanternas de corrente de ar alicrnião
tuas com dez vele; menos despeza
mas a Quirn'ea eia que aindi se pede. me-
lhor ; Orou o ar inInTimlvCi do carvão do pe-
dra , e allumia Febricas Oficinas

nCom a meSma mareia que sómente srtíi de
aquenca . tas. A origem esiá na cava, e
cada peça huma torneira de luz , corno se tr a
lume de egua da fonte. He o outras muitas)
buiu invenção Franteza de: ezade entre re5s, ,e
recebida pelo estrangeiro. e tuas de. I,A;ulres
não são ainda todas aPtmiada ssm. he por me-
do de empecer á navegação, fzido Liar muj-
o o preço do nele de Inicia

Deve ser permitticto feitas de aIgarirnos á Ace-
ra das Sciencias; he quesn a sue linguagem na-

Examine-se ?arranco o que renderão á Fran-
ze, armas as irivenOeS praticas derevachS das

berras de SIM. Berthofiet , Chapuz', !langue-
'Tbértard j ter.; só na Qu;rnica M	 11 [Ice-

mo assaz 1irntadÔdas belenclas pnter!css ; a
cot .tbricá do alúmen, do sj)
oniaeo, dOS o.yJn. de &nimbo, dos ácidos nu-

substancias t	 que no iredoievanfelo,::,
o; a reinçai I iLi fruo, a

 cn

erreirrs ti desenvoivimen
estrie meterias erinteius
onter puir centenas de in
É -4'Ra ziWsGureS, esses evreos;

, en y:ies (1 1 1C rET-Lh- t f, ciru, 
raucido Lem a SeTia	 ellin não são teme do

9!" 1 de verdades de hurna ordema
superior  de	 çJds, que não forão procemees
corri' esso ,	 $ authores- não escude-„a
rio RCI1Z IJ 	 s ftlea	 lesydos Unicarnglite

quedi 	 as poem' em praticadezejo	 saber. Os
não teriao descoberto os germens ; pe:o cc.:remiu
aquellee, que achario estes gf.:Ir:Iene • não poderia°

,eru
rto.

..ç r, 9ff aos cuid dos reeeesearias ema eelles ti-., 1
rar perrido. Embebidos na_alr2 região, a que Suas
coniemplações os tran gportão, apenas percebem
esse Ulovit-L ynt9 , cisas erceçõe.e nescidas de a!gta.
rna3 das su;!,- pala vras. Essas OiFo.: ; nu- que Eesle_
3in.rão , e5S.13 CUionias que se pooão CSSAS erili-
bàwações que cottão os Man , essa abundância ,

se luxo, me estrondo, rudo isto vem deiies ,
cio ¡sei) lhes ne estranho. No dia em que humo
tareie se torna, pratica , elies a abendonão

vulgo e já lhes não pertenee MÁS.

Para não deixar secar hurna fonte do not,re
e tão fecunde , para que esra sublime tingie.,K.iria
ia meditação padesse sempre sei entendida, amu-

n . tieencin dos nossos R& g. tinha chamado a
cia aoao seu Paço, e concedido a equelles que a
eulrivão favorés miito ltentOSOS Se113 duvida	 e
corntwio nu ; to inferiores	 aluelles , que em
quer outra Carreio a fortuna mais contraria .
negaria a trabelhos tão constantes.

Se riáo se Ugort fazer sobeja honra
Filosofia em pcnSar que para etles isto era su
duo ao menos se canvieí , sue da parte do
cada não era hum emprego 'esteia de seus fundos,
c se inclinará a cizzejtr que se fação pra elle moi-
as especulaç6ef. de fazenda igualmente ~Ia.

Bem longe. dc que este ramo de 'irle errz., p
Mica estivesse em apposiOe cern o interesse dos
roprierarios 0,F !.:41riátos, quê elle fez nascer, do-

-u ha go 3m105 os rendimentos das proprieda-
quer crendo artes novas, que tem chamado
irnmensidade de meterias primeiras, quer dig•

tribuindo pelos campos estas variedades de culriir,is,
m permittido que cada terreno recebesse

uel que lhe coavern melhor, e estorvado que
memperies tocassem ao mesmo tempo rodas as

colhe itas.
A abcdiVicn do aIquiives qiaeaáiva mesmo

e	 e 2

nados dos

rka ; I

o a nou inqueapO, pe a certeza

raçada$vcrinuS , que podeuenr e5

de Bedirie , cahirão nas mies dos p
acordará a Eetropa da seu fenerea lerher.

Aré (parida se deixará elia eviirar e niatt eÂ-

Or bons 8arbar05 que siS vtv m de roubos

he o eseandelo da ordem $
que muchão"- para'

Os Inglezes
forças 'em Co'

Ui-coso de	 ÇUs'

OS principias lilarnedia
o afl1Sa.QS são an Ericem° tempo peco

roàavie ideruicos em natureza em
cede espeere, e% que ee &chio etiendo falta hu-
me destas especies, supre a nUrt.i, e se be ne-

ecoaria , cria-se a principio, que se ha rrii.ter
fazendo levemente variai as properções
mentos de outro principio.

Nesta naya evgica , Lassa que o C •
queira ; tudo se po nuiar em tudo, tudo se
poOe extrai-et de rude.

Faz-se vinagre de p

rea



kiTornesret
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kic,) para

Ifcstàç

ver ç rk 7

Cila e ni tu.
Or4 ri',	 fo'ág")

L)S i3r)t-,n4,:
- Os pobres

sec los as dunas
irresistivelmente

ft333 Cal?...1S g

rn

tier Ie Rifar ;

ern	 i6e
desces s t bius	 &I;	 oirw-
quando Se	 c	 CkS de	 di d 'Ls

pico° rcrJinw nes.:a
da a se.r sempre hum vão diver ,....mte‘rr, d03 Thrt'nE0'.;,.

lie para crer que os cuntri'011 Je
terem de que se queix,m ,	 1-.2:s : 1 c	 e
mais felicCS ,	 e	 ho lieue erri;% , .v,	 etTh 911'. e-

lhances cor uisi	 arwure a	 mdies ma par-
te. do que se 1hi tem arr.InGAJa para
me...-tade da Eure a	 .1 nus rurnâr	 s
e para pe.-deJa.

O pouco, iuse em Fe:to he o que ex-dica
como i purriédade e a	 usina pueo sur-

m fenecer tà'aras opprcssões e +..x(o.u.a-es. Czuan.
o Governo a vexava ,-	 (iLe

Scietici3 rdebrava de esivirços r ra sOCze;rre-ial.
r isso 1, ernquisnro nau v:rnws eutibizr o impo',

ao, que cila recebeu , não teirem,)s qâle

da fortuna do Estadt.. Hajt !rangi: 2-2 e-'-

pirito em huns pura pr.dirate ,-,4. c pira dese brirten
em outros para se . '7.4aroacra C
depressl nos prodegics

á)ciencia , para reparar nossas rnJts,
Infelizmente esta_ conalição tão noc -ria 3os

seus progressos , no está ao seu alcance Ftocu-
ra-la. Elia segue cs comeras a:raveZ do espaça
mas o coraçio humano escapa-lhe ; ri das ondas
do mar ; nus não rem s-,-..grc'dor, rim arnlrisát"
detasocego da ambiçio !`

Sem embargo seria enganar-se m
inteiramente indifferente ao (1,..-se.c-iço dos p

No meio dessa oppe,siçlc, unie
bres e dos ricos , desse cerne dos ptrti.. 	 5

causa principal das perturbaçaes dos E g 2dus ,
$e citnne cias nações , origem quasi ura:ca èe 81.111S

g lie rT .1 3	 a industrio e a Sciencia 	 oco a

são os medianeitoi rILra	 Eiias igualáo as na.

tia e
h,arna vanra
farne descer

rrerosmnre
()quente traçasse da

eJv..1,,,:•,./
n r jt.) ronar,to$

do-se a paize bar4ros, elle° noa rriudfa
rendido armai d.z rratureza dornítando
no sus apria tauiba ; tratando seu sim
quinicb o encomia títji crceiracore corno
maes do mato. Pouco a pouco as prime
servaçées de hum a fisica na	 te
ente FeruZ	 suggerindo-?Se.' os rm
sun) parb de hum nmo rem do.
Frecura tarn62rn 'na Oservação h,..2rn
seus	 , e bem depressa se ache

ITIOstran jo.ihe pra admirar as obrar de
ou as descobvicas do talento. A força
or2.iura ps:ruicv,11 dos povos gromeiro$ •

FCr !i ima, suando 3 Scicocia
Stn

de-
vuteo Z.5 Z r :CS dí aos tribute; cie -hum riam

pacifie) mnis valor que a vexaçâo
S. A. propriei.i;.Je se emancipa ; a c

se ievartia ; Reis habeii selC
ri dere:bar poieres ana friencos; a v

, aueli que faz reinar as Jeit eterrui
0.1‘rií;,a iodas 33 ciassem S. ONNOis6iO4

atão á sita ra.urhrs nstural fortuna se
segundo a parre com que

-e tor-

'ie dàntmrs,
4.1te e

unia grande C't
e perceberá()	 i.	 ç!';)tA-

la
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contri	 ao bem das
nanja-sea medida de ses eniço. ,

	

corno de sua coa	 abeJece naruralmen.
te a cdidade	 para que a

g rr..-3

	

os e Ffr..E	 Co',emos e is tas
G t,)3 1--.OvC1	 r t $em duvida:,
não ernbaraçàr'LT o chgar, e q

ga ri ueza e a irdeszris, tio'rendenjo
se reanuarnenre.

O 3 prost?ii,e2ade
rtCCO tocar

VOS
nivel, em que hum

.ação a:raja ru
• censar.r.cr:m o

ecn rrereer it tõ-n!i2hi-
ôril:rceitrei.9 hz-imanes,

puntar a ,1-,:rri	 nue
2cma toria	 antes Kinn

tráaihos
gutrlit surte	 obr:gação



seu SeeptoO Rei
de e de heilo

t.1.-4 taro
muno
Eu as exprimi
&leres
graça . a
daquel:es, que
moo e de

tido quc

em tiOS410	 CreC reconheci-
de contrahir nors obrigações.

-reiná!), no e t nhoro Pelos

' e p:nhQ ei poe de de5-
qu se rwi.a a xtensao

mptie nos	 de pro-

tanjo
ta, e

Dia
ia! Silveira
ebart , C.

Capitan
mel dos -Sant
Santos Braga
e attoz. — Rio
M. Cãpriano yo

Dia 19 dtro,	 era
paire, M. golui Alargues
sal.	 Gruparia! ; 9 dias;
M. 5 o lgnacio de Git
ra;	 feijáo.

.E N 7 R
Dia 17 do çorre
r. Nehr CenNIY I

son , fazenàai.
At 7. Sopa'

acabi 3 dias
iNo de Azevedo C. ;r3

O.' Gabiru!	 41 dias; B. Gene-
Manoel Pereira de Seinii

Ignatio Pau Fieira , efo,oa-,
7 d:as; S, Estreita M. Ala-
- ga , C, a Domingos dos

a, milho, assuar fetjáo,
, 4 dias ; L. Runança

C. ao M, madeira.
bure ; 17 dias; S. Ca-
de Suma , C. r,o

S. 5cia Baptista ,
C. ao M., madei-

OTIC
,S.

verpoot ; 65
go Laughton

4. o ; dito, B. 7fil

C„	 fa2en
L. .Born Fim

1 
M. An-

madei-

nas de C2
de que os

fio aquela
o prisroneilos

o "de hum navio
nomes de Raymond

,ão tenção de passar

RITIM4S.
.5' A H

7 do corrente. Porto B. Triunfo de
Porta	 NI. Jose' Pererr4 Malta generos do
paiz.	 gola ; R. Ma na Dajete , M. yow

Mala quras de Oliveira, tazeudas. — Rio Grande,
B. Piedade,	 t	 BitalICOlfrt
nho , e fazendas. — Igstap	 San t4 rtiZ
Manoel José da Silva, 	 Biejle S. o
L. Santa Ana, M. Caetano Corréa, lastro.

Dia i 8 dito.-- Coisinha ; B. fic sr. Con
Çio M. Francisco Sarda , couros. -= Cabo Frio;

io Franco 5 1aft ro.
-st) dito.	 Forro ; 13. 70iO BiI1 M.

70470 Luiz de Cas ro os do palz. Bahia;
oão Finto Sampaio,
&bastais .; S. Bom
.tano 7ose da A'o.

Golfinko M. José

nos
Vil ry
O nde

a bor-
postos

e dali fa.

B. .D. °fojo Reinante ,
trigo, fazendas, e sebo.
;essa dos Navegantes
tha , Listro, -- Campos
tuarte 7eiles • fazenda:,

do
da

a

quai se.	 no prelo em Lisboa : a primeira ediçáo desta
teve hum gasto rápido e muito boa reporaçáo ; sáo dois volumes de 4	 Com SCIS grav uras ; e

sei producto he applicado para	 Caia kblitar: o preço menor da subscrip o he de 5:2C0 réis ,
cuido á generosidade , e patinocismo dos Senhores SuBsoripteies o pode-lo aignoaar corno bem lhes
igrade , na intelltgencia de que fazem nisso hum serviço ao Estado , e cujos nomes se pertende p
tocar. O plano individual da obra se acha na mesma loja, e não Fe recebo , o importe da subscripção
etiáo quznio ella se entregar.

Quem quizer compiar hutma chacara siti em Alattaporcos , Fale com Francisco Homem da Cos.
. morador na rua dos Sigamos, e na botica	 ié da estalagem do unto, N.° 18_

Q0m qu:zer alugar os ormazens e cazas da Ilha das Encbadas , procure ao seu proprietario na
Lla dos Pescadores, caza N.° 45. .	 .

Hum o.lulato por nome 7osé , de naçáo Hespanhol Onda sem buço , è sem ma elia
t c•onprar. cbrp-i . a0 beco dos C:ocorria! caza N. 	 8.

RIO ta ).-1.NEIRO	 PRESSÃO REGIA. !Cu.

C.12a

te faz -11
Reaes

Naloja da

:24

n-.
da

d Joaquim da Silva Pcrto ra ru a da íjir4nda, á esquina da de S. Pedro,
fa0 par.'.' a segunda ecliçío. 	 r ira intirolada — D fe a dos Direitos Nacionaes

"argnia Por !CZa

se aeoão a
dre:ITIO CG
a, ;
da Alfande

per conta e r!SCo
o mesmo Bergantim achi
cio da Coita "¡ripz.

A V	 O S.
intes n.eJiis novamente chegadas.

!ao' a	 itirCZ a , 1280. — /Aio
—Ccirtioa , 4. vol. 4:?00.

do /Probo , se tia de remat
uem pertencer, o Bergantim Maria 1.,

e na rua _Direita	 zç	 defronte da Alfa

Sopbia ou a
ou o Ca a

nos dias 25,

liara

uem


